
O país 

 

A República Argentina se encontra na América do Sul e a 

sua capital é Buenos Aires, além de conter uma federação 

de 23 províncias. O território faz fronteira terrestre com o 

Paraguai e a Bolívia (ao norte), com o Brasil e o Uruguai (a 

nordeste) e com o Chile (a oeste e ao sul). Com uma popu-

lação de aproximadamente 43 milhões de habitantes, a 

Argentina possui a 3ª maior população do continente sul-

americano, ficando atrás apenas do Brasil e da Colômbia. O 

idioma oficial do país é o espanhol e a forma de governo 

vigente é de república presidencialista com o presidente 

Mauricio Macri. Além disso, o país é uma das maiores eco-

nomias da América do Sul com um alto IDH (0,825), tendo o 

quinto maior PIB per capita e o maior PIB per capita em 

paridade de poder de compra. A Argentina é membro-

fundador da Organização das Nações Unidas (ONU), do 

Mercosul, da União de Nações Sul-Americanas e da Organi-

zação Mundial do Comércio (OMC), além de fazer parte do 

Banco Mundial, do Fundo Monetário Internacional (FMI) e 

da Organização dos Estados Americanos (OEA).  

 

 O país e a OIT 

 

O país é membro da OIT desde 1919 e tem como ratificado 

as oito Convenções mais importantes dentro da organiza-

ção. Em 2017, a Argentina sediou a IV Conferência sobre a 

Erradicação Sustentável do Trabalho Infantil com o apoio 

da OIT com o objetivo de fornecer estratégias para avançar 

na erradicação do trabalho infantil até 2025. Já em 2018, o 

país deu enfoque à luta contra o trabalho escravo e o tráfico 

de pessoas, em uma ação conjunta com a OIT e o Brasil, 

baseado no Programa de Cooperação Sul-Sul com a Missão 

de Intercâmbio de Boas Práticas e Iniciativas de Combate 

ao Trabalho Escravo no Brasil e na Argentina para discutir 

sobre a legislação, panorama e as características do traba-

lho escravo de ambos os países. 

 

Relação com o trabalho análogo a escravidão 

 

A indústria da moda é uma das mais fortes dentro do país e 

move a economia argentina, tendo aproximadamente no 

total, um valor de produção de 3 bilhões de dólares por ano. 

Contudo, as condições trabalhistas dentro da Argentina são 

totalmente precárias, na qual cerca de 80% das roupas co-

mercializadas no país são produzidas em oficinas clandesti-

nas, onde a maioria dos trabalhadores são imigrantes boli-

vianos. Ao todo, abrange-se cerca de 500 mil imigrantes 

que estão submetidos ao trabalho análogo à escravidão, 

em que muitos não possuem conhecimento de seus direitos 

e acabam aceitando certas condições desumanas de traba-

lho, que, no caso, refere-se ao sistema de “cama quente”, 

onde os trabalhadores dormem onde trabalham e há jorna-

das regulares de 10 a 16 horas de segunda à sábado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dossiê 

 

República  

Argentina 

POR OIT (2019) INFORMAÇÕES 




